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			Prefácio

			É uma honra e um grande prazer poder estar aqui escrevendo o prefácio deste livro, que é um grande diário do despertar. Percorrer estas páginas me colocou frente a um inquestionável sentido de pertencimento e de propósito de viver a partir de uma consciência maior, com toda a amplitude que nos é possibilitada nesta experiência humana. Ser humano desperto para a grande consciência amorosa.

			Meu primeiro contato com a Márcia foi em 2013, quando já se vislumbrava uma buscadora corajosa. Ela buscou o Processo Hoffman para olhar para a própria história nos detalhes emocionais, contemplando a sua forma de sentir, pensar e agir em todos os equívocos que a amarraram, prenderam e a levaram a repetir situações desafiadoras. 

			Foi um movimento de coragem. Requereu coragem olhar para si. Requereu coragem para se dar o direito de ver a sua própria história com outras lentes, que irão ampliar a sua percepção a ponto de lhe mostrar o que pode e deve ser passado a limpo. 

			Assim como este livro irá pedir a você, a jornada em que Márcia embarcou quando decidiu se conhecer pediu a ela um esforço de expansão e abertura. É preciso se abrir para ampliar o espaço de investigação que antecede o novo. É na firmeza do sentido de olhar para nossos aprendizados que nos tornamos aptos a liberar o medo, a culpa, o ressentimento e o desamor.

			Para embarcar numa jornada espiritual, numa jornada com significado, é preciso criar a liberdade para viver o que veio para ser vivido: o Amor. 

			Costumo dizer que o caminho do autoconhecimento é devagar e sem pausa, porque não é possível saber de si rapidamente ou finalmente. A liberdade concedida ao nosso caminho como Seres Humanos sempre traz consigo novas situações que, por mais complicadas e angustiantes que possam ser, acabam por nos mostrar com maior nitidez as partes que ainda não reconhecíamos como necessárias de serem passadas a limpo.

			É preciso aceitar a si mesmo. Aceitar tudo e todos que o trouxeram ao aqui e agora. Aceitar sua mãe, como ela se apresenta, e se libertar do medo. Aceitar o seu pai, como ele se apresenta, e se libertar da culpa.

			A liberdade restaura. A liberdade cria. A liberdade nos recorda da nossa capacidade inata de experimentar. 

			Abrir os sentidos, ver, ouvir, sentir e saber.

			Olhar para si mesmo e para o mundo sem medo.

			Experimentar o Amor. De ser.

			Sempre é possível ir mais longe. 

			Saber mais, limpar os canais, passar a limpo, soltar, desapegar e fluir.

			Jaime Bertolino,

			Diretor terapêutico do 
Instituto Hoffman do Brasil e de Portugal.

			Agredecimentos

			Dedico este livro a todas as pessoas que não se permitem abater pelos percalços da vida e que conseguem fazer da jornada uma aventura instigante. Não é fácil encarar certos momentos, mas são eles que nos tornam humanos!

			Este trabalho tem um reconhecimento especial a todas as pessoas que enfrentam suas dores e perdas com dignidade, e olham a si próprias com mais autocompaixão. Desejo que façam um excelente uso deste livro e que ele colabore para que suas sombras sejam sanadas de forma leve e que, assim, as suas vidas se tornem suaves.

			Quero iniciar agradecendo a você que, como eu, resolveu mergulhar em seu mundo, em sua história. Resolveu acolher cada etapa, ter um olhar mais profundo trazendo luz e cura para cada momento, por mais difícil que tenha sido. Você foi a minha inspiração!

			Gratidão ao meu pai Liliu, por ter sido um farol em minha vida, mesmo quando eu não consegui enxergar. À minha mãe, por ter sido um modelo de força, humildade e de total entrega a mim e a meus irmãos.

			Aos meus amados irmãos Franci, Helinho, Mara, Solange e Naná, pelo apoio, união e amor incondicional.

			Aos familiares da Sagrada Família e a minha prima Glenda, pelo apoio no pré e pós-cirúrgico.

			À equipe cirúrgica e, em especial, ao Dr. Jair Raso pela competência.

			À equipe da Rede Sarah de Reabilitação de Belo Horizonte, pela dedicação e energia incrível.

			Um agradecimento especial a minha Fagulha Divina que sempre esteve aqui, mas que despertou com essa experiência e assumiu de vez o comando da minha vida. Ela me fez enxergar o tamanho da minha força e resiliência.

			E, claro, a Deus que está presente em cada segundo da minha jornada.

			A sala de cirurgia

			capítulo 1

			CENA 1

			— Pi... pi... pi...

			Sons de equipamentos de UTI.

			“O que é isso? Onde eu estou?”

			Sinto meus olhos pesados e meu corpo numa cadeira.

			“Mas que sensação estranha.”

			— Pi... pi... pi...

			“Será um sonho?”

			Abro os olhos.

			Estou sentada com uma roupa azul e vejo nuvens de fumaça saindo do chão. Está tudo embaçado.

			Abro e fecho os olhos, espremendo-os com força.

			Balanço a cabeça.

			— Pi... pi... pi...

			Olho para os lados e vejo o meu corpo numa mesa de cirurgia.

			Médicos ao meu redor.

			“Eu morri?”

			Meu coração acelera e eu sinto que paro de respirar.

			— Pi... pi... pi...

			“Socorro!”

			Presto atenção a um médico mexendo na minha cabeça. Quer dizer, na cabeça que está sobre a mesa e não na minha, na cadeira.

			Sangue! Enfermeiros! 

			— Pi... pi... pi...

			“O que está acontecendo?”

			Eles se movimentam e falam entre si, mas eu não ouço nada.

			“Se eu morri, por que não me socorrem? Eu quero voltar!”

			— Pi... pi... pi...

			“Eu morri, meu Deus, é isso? É assim que se morre?”

			— Márcia!

			Meu coração dispara.

			“Eu conheço essa voz. De onde ela vem?”

			— Pi... pi... pi...

			— Márcia!

			Não tenho coragem de procurar.

			— Márcia!

			Meus olhos se enchem de lágrimas.

			Eu abaixo a cabeça, fecho os olhos e aperto as mãos nos braços da cadeira.

			— Márcia!

			Choro compulsivamente.

			Não é o medo de olhar e saber se ele veio me buscar ou não, mas uma dor que explode dentro de mim.

			“Quanta dor, meu Deus...”

			— Márcia!

			O som ao meu redor vai ficando cada vez mais baixo.

			— Pi... pi... pi...

			Escuto o meu choro e um respirar cada vez mais difícil.

			—  Pi... pi... pi...

			“Eu estou indo embora? É isso?”

			— Márcia!

			“Eu procurei por você a minha vida inteira.”

			Levanto a cabeça.

			— Márcia!

			“E agora eu vou te encontrar aqui? Assim?”

			— Márcia!

			Com o rosto molhado em lágrimas, crio coragem e abro os olhos.

			Silêncio absoluto.

			— Pai?

			Cena 2

			De olhos abertos, vejo meu pai sentado à minha frente.

			“Mas que lugar é este?”

			Olho ao meu redor e me sinto ainda mais confusa.

			Duas cadeiras: uma minha e outra dele. Nuvens de fumaça e nada mais.

			— Oi, filha!

			Lágrimas correm novamente em meu rosto.

			Respiro e não movimento nenhum músculo do corpo.

			“Onde foram parar os médicos e aquilo tudo?”

			Meu pai sorri e me olha com ternura.

			Eu abaixo a cabeça e choro mais uma vez.

			— Márcia, minha filha...

			Levanto o rosto e olho para ele.

			“Mas ele está exatamente igual...”

			— Pai...

			— Filha.

			Fungo o nariz.

			— Eu morri?

			— Ainda não.

			Levanto as sobrancelhas e de alguma forma me sinto calma.

			— Então eu vou morrer?

			— Depende, Márcia.

			Eu o encaro, tentando compreender o que está acontecendo.

			— Depende do que, pai?

			— Do que você acha que é morrer, filha.

			Eu fico em silêncio por alguns segundos, observando meu pai, sua camisa cinza, o bigode, a testa alta, apesar do cabelo cheio, o nariz bem torneado, lábios bonitos e as sobrancelhas levemente falhadas no final.

			“Mas como pode ele ainda estar tão jovem? Eu estou mais velha que ele agora...”

			— Como você está, minha filha?

			— Que lugar é este, pai?

			Ele segura o rosto com uma das mãos, com o cotovelo apoiado na cadeira.

			— É o lugar do meio, Márcia.

			— O lugar do meio?

			— É.

			— Hum...

			— E os médicos e o meu corpo que estavam aqui? Onde foram parar?

			— Ainda estão aqui, Márcia, só que em outra dimensão.

			Eu olho, desconfiada, tentando me lembrar do que aconteceu antes de eu estar aqui.

			— Eu me lembro que iria fazer a cirurgia. 

			— Sim, para remover o cavernoma de sua cabeça.

			— É.

			Eu suspiro.

			Por algum motivo, não sinto necessidade de me movimentar ou de compreender o que está acontecendo. 

			“Que paz é essa?”

			— O tempo parou, pai?

			Ele sorri.

			— É... ele para de vez em quando.

			Entorto meu pescoço e fico admirando sua imagem.

			“Faz tanto tempo...”

			— Eu senti tanto a sua falta, pai...

			— Eu sei, filha. Eu sei...

			Ele inclina seu corpo para frente e segura as minhas mãos.

			— Por que você foi embora tão cedo?

			Eu choro.

			— Você tem que parar de me culpar, Márcia.

			— Mas eu não culpo você, pai.

			— Sem saber, você culpa, filha, todos os dias... 

			Eu não respondo.

			— Você não aceita.

			— E como eu poderia aceitar? Eu tinha seis anos, pai. Seis anos...

			Ele enche o peito de ar e solta, ao mesmo tempo em que larga as minhas mãos.

			— Há coisas na vida que não podemos entender no momento em que elas acontecem. E a nós, só cabe a aceitação. O entendimento vem depois.

			— Depois quando, pai?

			— A vida, filha, só faz sentido com o tempo...

			Eu respiro e sinto essa sensação nova, que desconheço, mas que me envolve e me faz querer permanecer aqui. “Para sempre.”

			— Para sempre, Márcia?

			— Oi? Você consegue ouvir o que estou pensando?

			Meu pai ri.

			— Sim.

			“Eu não me importo. Gosto de estar aqui!”

			Ele ri mais uma vez.

			Eu fecho os olhos e sinto um bem-estar que nunca senti antes.

			Abro os olhos.

			— Então é assim que é morrer, pai?

			— Você não morreu ainda, Márcia.

			— Mas se for assim, eu quero morrer. Não quero mais voltar.

			Meu pai cruza as pernas e põe as mãos cruzadas sobre o joelho.

			— Estamos aqui para conversar.

			Agora sou eu que rio. E nem sei por quê.

			— Sobre o que iremos conversar, pai?

			— Sobre você!

			A infância

			capítulo 2

			Cena 3

			Eu não sei como, mas tudo muda de lugar.

			“Ou eu mudei de lugar?”

			— Nada mudou de lugar, filha.

			— Então nós mudamos, pai?

			— Também não.

			— Eu não entendo.

			— Márcia! Não precisa entender.

			Eu balanço a cabeça e olho esse novo entorno, que não sei de onde veio.

			— Reconhece este lugar?

			— Sim.

			Estamos na fábrica onde meu pai trabalhava quando eu era criança.

			Não tem ninguém.

			“Tudo parece mais velho agora.”

			Eu caminho ao lado do meu pai.

			“Parece uma trajetória a ser feita. Eu simplesmente sinto que tenho que fazer isso.”

			— É isso mesmo, filha. 

			Eu olho para ele.

			“Tão jovem agora. Menor do que eu lembrava.”

			— Está me chamando de baixinho?

			Eu rio.

			Passo a mão sobre as prateleiras e caminho.

			Meu pai caminha com as mãos entrelaçadas para trás e assoviando, como gostava de fazer.

			— O que nós viemos fazer aqui, pai?

			— Do que você se lembra estando aqui?

			Eu paro por um instante.

			— Do dia em que você inventou uma nova receita de iogurte e estava feliz com isso.

			Ele ri.

			— E o que mais, Márcia?

			Eu fecho os olhos.

			Suspiro.

			Cena 4

			Eu abro os olhos e estamos no carro velho do meu pai.

			— Mas isto é impossível, este carro nem existe mais.

			Meu pai cai na gargalhada.

			— Isso só pode ser um sonho. Que doideira.

			Meu pai para de rir e me olha com ternura.

			— Você está gostando do sonho, filha?

			Eu entorto a cabeça e fico pensando.

			— É... estou.

			Meu pai liga a lata velha e, não sei como, aquilo funciona.

			Ele dirige por ruas e estradas de Minas Gerais, por onde a gente morava. Mas não é como as coisas são agora. É tudo como antes.

			“Que sonho doido. Mas é bom.” 

			Eu sinto o vento bater em meu rosto e fico vendo meu pai dirigindo; olho para fora, olho para ele de novo.

			“O tempo parou mesmo. E essa paz, meu Deus? Se isso é morrer, eu quero morrer para sempre.”

			Meu pai segue por várias praças e ruas por que tanto passamos quando ele ainda era vivo.

			— Eu nem me lembrava de tudo isso, pai.

			— Eu sei, filha. Eu sei.

			Ele para o carro de repente e me olha.

			— Nós vamos para outro lugar agora.

			Eu olho desconfiada.

			— Para onde nós vamos, pai?

			Ele suspira.

			— Feche os olhos.

			Eu nem pisco.

			Ele ri.

			— Você não confia em mim, Márcia?

			Continuo sem piscar.

			— Márcia.

			— Tá bom.

			Eu fecho os olhos.

			Cena 5

			Agora eu me percebo em pé.

			Abro os olhos e vejo meu pai no caixão, no dia de seu velório.

			“Ainda bem que tem essa paz, que não sei de onde vem.”

			Olho para o lado e meu pai está comigo, de braços cruzados, olhando para si mesmo no caixão.

			— É uma piada, pai?

			Ele balança a cabeça.

			— Claro que não.

			E continua olhando para si mesmo morto.

			“Mas que coisa mais estranha.”

			— Você viu a camisa que me vestiram no meu último dia?

			Eu olho e fico de boca aberta.

			— O que é que tem?

			— Eu não gostava desta camisa.

			— Pai?

			Ele ri.

			— Por que estamos aqui?

			— Você não entende, Márcia?

			— Não.

			Damos alguns passos e, mesmo com várias pessoas a nossa volta, fica claro que ninguém nos vê.

			Vejo minha mãe, meus irmãos e a mim mesma quando era pequena.

			— Olhe para você!

			Eu sinto um nó na garganta.

			— Estou olhando.

			Algumas lágrimas caem em meu rosto.

			Meu pai me observa, tanto na versão adulta quanto na infantil.

			Eu olho para ele.

			— Por que tudo isso, pai? Por que estamos aqui?

			— Olhe para ela!

			Eu me sinto confusa.

			— Olhe para ela!

			Eu olho para mim mesma, tão pequena, frágil, sem nenhum entendimento sobre a vida.

			— Ela está triste – eu digo.

			Meu pai respira e cruza os braços.

			— Você tem que ajudar essa pequena criança a se libertar do peso que ela carrega.

			— Pai, essa criança não existe mais. Sou eu que existo agora.

			Ele balança a cabeça em sinal de negação.

			— Ela existe sim, mais do que nunca.

			— Onde, pai?

			Pela primeira vez, percebo seus olhos brilhantes.

			— Dentro de você!

			Eu abaixo a cabeça e respiro profundamente.

			Cena 6

			Não foi preciso nem piscar.

			Do nada, tudo mudou.

			“Isso aqui está ficando muito louco.”

			Eu me vejo sentada em nossa antiga casa, na sala, observando minha mãe, meus irmãos e a mim mesma.

			Eu olho para o meu pai, que está em pé ao meu lado.

			— Sete filhos, pai! Você deixou a minha mãe com sete filhos...

			Ele resmunga.

			— Está vendo como você me culpa?

			“É verdade.”

			Ele dá um sorrisinho de canto, todo sarcástico e começa a andar pela sala.

			Ninguém nos vê nem nos ouve.

			— Por que estamos aqui, pai?

			— O que você acha, Márcia?

			— Eu não sei.

			Abaixo a cabeça e fico pensando.

			“Duas crianças a mais.”

			— Não são a mais, Márcia.

			“Ops! Esqueci que ele lê meus pensamentos.”

			Eu olho para ele e sinto raiva.

			— Como não são a mais, pai? Você e minha mãe tinham cinco filhos. Você adota mais duas meninas e morre? É isso?

			Ele ri mais uma vez.

			— Está vendo como você me culpa?

			“Cara...”

			— Não fale palavrão, Márcia.

			Eu me irrito e me calo.

			“Não ia falar, ninguém mandou você entrar na minha cabeça.”

			Ele me olha sério.

			— Apenas observe.

			Eu olho para todos na sala.

			— E sinta, Márcia.

			Eu encho o pulmão de ar e me acalmo.

			Olho para cada um que está ali.

			Meus olhos se enchem de lágrimas.

			— É doloroso, não é?

			— Por que estamos aqui, pai? Por que eu tenho que estar aqui?

			— Você ainda não entendeu, filha?

			— Não!

			Ele põe as mãos na cintura e olha para a minha mãe.

			— Vamos embora!

			— Assim, sem mais, nem menos?

			— É, filha.

			— É... você foi embora assim, sem mais, nem menos.

			— Márcia!

			— Quê?

			— Pare de me culpar!

			Cena 7

			Eu respiro. É tudo o que faço aqui onde eu estou, seja o que for: um sonho, a morte, um delírio, mas é bom. Quero continuar aqui.

			Procuro meu pai em meio a uma escuridão em que estou agora.

			— Pai?

			Sinto sua mão segurar meu pulso.

			— Calma.

			— Por quê?

			— Espere.

			Eu não enxergo nada.

			— Ele já vai acender a luz, Márcia.

			— Ele quem, pai?

			— Seu irmão.

			Eu abaixo a cabeça e movimento os dedos dos pés no chão.

			“Mas eu estou descalça?”

			— Só agora você percebeu?

			Ele ri.

			— Você não precisa de sapatos aqui.

			A luz se acende.

			Um abajur velho ilumina o rosto do meu irmão, ainda criança.

			Eu fico olhando.

			“Não lembrava dele assim.”

			— Olhe!

			— Por quê?

			— Apenas olhe!

			Meu irmão se senta na cama e esconde o rosto contra os joelhos. Coloca o travesseiro em cima de sua cabeça, para que ninguém escute seu choro.

			Imediatamente, eu começo a chorar.

			Meu pai segura a minha mão.

			— Está vendo como ele sofre?

			Eu olho para meu pai e sinto a bochecha se molhar mais uma vez.

			— Por que estamos aqui, pai?

			— Você não foi a única a sofrer, Márcia.

			— Não, pai. Foram eu e mais sete pessoas, só isso.

			— Márcia.

			Eu olho irritada para ele. Ele rebate.

			— Pare de me culpar.

			Eu resmungo.

			“Acho que ele tem razão.”

			Ele me olha e dá o sorrisinho de canto.

			“Pare de entrar na minha cabeça também!”

			Ele ri.

			Cena 8

			Em segundos, estamos novamente na sala da casa.

			Barulho de máquina de costura.

			Olho minha mãe costurando e chorando ao mesmo tempo.

			O pé firme no pedal da máquina de costura, enquanto ela enxuga o rosto com uma parte da blusa.

			— Por que estamos aqui, pai?

			Ele não responde.

			Tem o olhar fixo em minha mãe.

			“Será que sente pena?”

			— Sinto saudades!

			Eu olho em seu rosto e posso sentir sua emoção.

			Volto a observar a minha mãe.

			“Coitada.”

			— Não pense assim, sua mãe sempre foi forte.

			— Eu sei.

			Dou dois passos em direção a minha mãe.

			Fico olhando seus paninhos ao lado da máquina e suas coisinhas, todas bem arrumadas.

			— Sete filhos, pai... Você deixou minha mãe, que era uma dona de casa, com sete filhos para cuidar. Sozinha.

			— Está vendo, Márcia?

			— O quê?

			Ele sorri.

			— Preciso mesmo dizer?

			“Pare de me culpar.”

			— Exatamente.

			— Ela teve que vender tudo o que você deixou.

			— Eu sei, Márcia.

			— Ela não sabia assinar um cheque, pai!

			— Eu sei, Márcia.

			Ele me olha sério.

			— E mesmo assim você se foi?

			Ele balança a cabeça para os lados.

			— Olha o medo, que ela ficou, de não conseguir cuidar dos filhos, de pagar todas as contas.

			— Eu sei, Márcia.

			Eu sinto raiva e pena.

			— E por que você carregou o mesmo medo que a sua mãe, Márcia?

			— Como assim, pai?

			— Você carrega exatamente o mesmo medo que ela até hoje.

			Eu engulo seco e arregalo os olhos. “É verdade. É igual.”

			Não respondo.

			— Não precisa responder.
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